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Horário: Terças-feiras, das 9h às 13h 
Professor responsável: João Roberto Bort Júnior 

 

Ementa:  

A disciplina terá como tema central algumas das muitas abordagens e dos diversos desafios implicados no 
método comparativo. Os debates serão promovidos por meio de aulas dialogadas, seminários expositivos e 
experimentações coletivas, tendo como base, ao mesmo tempo, a leitura de trabalhos teóricos e monografias 
referentes a diferentes contextos etnográficos e períodos históricos. A leitura simultânea desses textos, de 
gêneros relativamente distintos, permitirá compreender questões suscitadas pela investigação etnográfica e 
relacioná-las a problemas mais gerais da Antropologia, em particular àqueles associados à comparação. Sem 
desconsiderar a relevância de outros campos de estudo e regiões para a disciplina antropológica, o curso terá 
como foco a produção etnológica sobre os povos indígenas da Amazônia, do Nordeste e do Leste do Brasil. 

 

Programa: 

As discussões em aula acerca do método comparativo se desenvolverão em função das tensões e transformações 
que marcam o desenvolvimento epistemológico da Antropologia. O objetivo do primeiro módulo será, a 
depender do grau de familiaridade dos(as/es) estudantes com a temática, apresentar ou retomar, em caráter de 
revisão, as principais contribuições das tradições clássicas para a constituição desse método. A bibliografia 
etnológica referente aos povos indígenas das diversas regiões da América do Sul permitirá, ao final dessa primeira 
etapa, provocar uma reflexão sobre os limites teórico-metodológicos da comparação e os desdobramentos do 
questionamento de seus pressupostos. O segundo módulo decorrerá justamente dessa reflexão e se dedicará, 
sobretudo, a alguns dos debates e das críticas pós-modernas e pós-estruturalistas que, em determinados 
momentos, chegaram a colocar em dúvida a própria possibilidade da comparação. O terceiro e último módulo 
voltar-se-á ao exame de experiências comparativas possibilitadas, por um lado, pela renovação dos instrumentos 
analíticos da Antropologia e, por outro, pela produção antropológica de acadêmicos indígenas. 

 

Avaliação: 

A avaliação será processual, realizada ao longo do curso, e composta da seguinte forma: 

• 30% da nota final corresponderão à participação ativa nas atividades em aula, por meio da exposição 

espontânea de dúvidas, sugestões e interpretações alternativas, bem como da realização de seminários 

e outras atividades práticas a serem planejadas; 
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• 30% da nota final corresponderão à elaboração de um ensaio crítico-reflexivo sobre temas ou 

problemas abordados em aula; 

• 40% da nota final corresponderão à elaboração de um trabalho final, que poderá assumir a forma de 

ensaio crítico-reflexivo, artigo, resenha, documentário ou outro gênero textual ou multimodal, 

devendo dialogar obrigatoriamente com a bibliografia discutida em aula. 

 

 

Observação: 

A bibliografia a seguir é preliminar e poderá ser atualizada ao longo do planejamento e do desenvolvimento da 

disciplina. 
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